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Idosos são 
maioria no Guará

A cidade  tem se destacado no Distrito Fede-
ral pelo perfil da sua população idosa, que cres-
ce de forma acelerada e com características úni-
cas. Com a maior proporção de mulheres acima 
dos 60 anos entre todas as regiões administra-
tivas, alto índice de escolaridade e bom acesso a 
serviços de saúde, a cidade reúne condições fa-

voráveis para o chamado envelhecimento ati-
vo. Especialistas apontam que o Guará pode ser 
referência em políticas intergeracionais, apro-
veitando sua infraestrutura urbana e o envolvi-
mento comunitário como base para uma convi-
vência mais integrada entre gerações.

PÁGINAS 6 E 7

Aprovado Plano de 
Intervenção Urbana do Guará
O Conselho de Planejamento Territorial e Ur-
bano do Distrito Federal (Conplan) aprovou por 
unanimidade o Plano de Intervenção Urbana do 

Guará, que prevê melhorias em praças, calçadas, 
ciclovias, estacionamentos e espaços públicos. O 
objetivo é valorizar a mobilidade, o paisagismo 

e o desenvolvimento econômico da região, com 
base em demandas da comunidade e da Admi-
nistração Regional.                         PÁGINAS 4 E 5

Lazer das Antigas 
celebra 10 anos
O “Lazer das Antigas” celebra 10 anos neste 
domingo (21 de setembro), das 10h às 20h, 
na QE 26 do Guará II. Com entrada gratuita, 
o evento reúne shows, dança, carros antigos 
e brincadeiras que resgatam o clima das dé-
cadas passadas. Diversão garantida para to-
das as idades2.

PÁGINA 15

Feyra Semilla 
chega à cidade
No sábado (20), a 4ª edição da Feyra Edito-
rial Semilla chega ao Madame Lulu Coffee 
(QE 19), reunindo autoras trans, cis e não-
-binárias em uma tarde de literatura, músi-
ca e trocas afetivas. O evento celebra a escrita 
dissidente e homenageia a biodiversidade do 
Cerrado. Entrada gratuita.

PÁGINA 19

Último terrão 
é desativado
O campo de terra batida da QI 18, símbolo 
do futebol amador guaraense desde os anos 
70, foi desativado para dar lugar a uma su-
bestação da Neoenergia. Ex-jogadores la-
mentam o fim de uma era e temem pela 
preservação de outros espaços esportivos 
da cidade.

PÁGINA 11
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João Paixão recebe 
homenagem da Junpag

O pioneiro do Guará João Paixão de Lima 
foi homenageado pela Junta de Prefeituras e 
Associações do Guará (Junpag) com o diploma 
de Louvor, pelos serviços prestados à instituição. 
O ex-presidente José Maria de Castro e o ex-
vice-presidente Francisco Xavier (Pequito) – a 
Junpag empossou nova diretoria há 15 dias  -  
tiveram a companhia do administrador regional 
Artur Nogueira na entrega da homenagem. Na 
foto, também dois filhos de João Paixão, Luciano 
Lima e Marco Aurélio Lima. 

Artur de férias, Manoel é o 
administrador interino

O chefe de Gabinete da Administração Regional 
do Guará, José Manoel Neto, será o administrador 
interino do Guará até 25 de setembro, período de fé-
rias do titular Artur Nogueira. 

Manoel, como é conhecido, é um dos dois fiéis es-
cudeiros de Artur – o ou-
tro é Onélio Pereira, que 
foi personagem de uma 
edição passada do Jornal 
do Guará. Ele está no car-
go desde o primeiro dia 
da atual gestão, em janei-
ro de 2023. 

Manoel é o esteio téc-
nico de Artur, por conhe-
cer bem a máquina ad-
ministrativa do GDF, de 
quem é servidor há mais 
de 15 anos. 

Escuridão do parque
Frequentadores das atividades do 

Parque Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, durante o período noturno, 
reclamam das constantes faltas – na 
verdade, desligamentos -  de energia no 
local. Segundo eles, a energia é desligada 
por volta de 21h, 1 hora antes do horário 
de fechamento do parque, às 22h, 
atrapalhando quem está nas atividades 
de lazer ou praticando esportes. 

Mesmo com reclamações à 
administração do parque e ao Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), responsável 
pelo Ezechias Heringer, ninguém toma 
providência e a situação continua na 
mesma. 

Bueiros da Avenida 
Contorno desobstruídos

Antes que as chuvas cheguem com mais 
intensidade, a Administração do Guará está 
limpando os  bueiros da Avenida Contorno, 
para evitar alagamentos. 

Além da limpeza periódica, a 
Administração reforça que a colaboração da 
população é indispensável, principalmente 
não jogar lixo nas ruas ou diretamente nos 
bueiros. 

Sem violência no Guará
Nenhum caso de violência no Guará na 

semana passada, quebrando a sequência de 
escândalos que vem abalando a cidade. A 
última foi a briga de adolescentes em frente 
ao Colégio Rogacionista.

Que assim continue...

Correio fecha  
agência no Guará

Como parte do programa de redução de 
custos, para estancar o prejuízo de mais R$ 
4 bilhões, a estatal Correios está fechando 
agências que não sejam tão estratégicas, 
como a da distribuição de correspondências 
na QE 7 do Guará I. Mas permanece a do 
atendimento ao usuário na QI 2. 

Assessora demitida
Assim que ficou sabendo pela 

imprensa  que uma de suas assessoras 
havia agredido um motorista de 
aplicativo, que gravou a agressão, a 
deputada distrital guaraense Dayse 
Amarilio (PSB) providenciou a imediata 
exoneração dela.

Teatro de Arena  
passou no teste

Depois de receber uma reforma de 
R$ 600 mil, o Teatro de Arena do Cave 
recebeu um grande evento, o Festival 
de Artes do Cerrado e o grande show 
de reggae com a  banda internacional 
Groundation. 

Cerca de 10 mil pessoas estiveram 
por lá, sem qualquer transtorno. Tudo 
funcionou muito bem.
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O Conselho de Plane-
jamento Territorial 
e Urbano do Distrito 

Federal (Conplan) aprovou, 
nesta quinta-feira (18 de se-
tembro), por unanimidade, 
as propostas de melhorias 
previstas no Plano de In-
tervenção Urbana (PIU) do 
Guará. Elaborada pela equi-
pe técnica da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), a inicia-
tiva prevê a requalificação 
de praças, calçadas, esta-
cionamentos e outras áreas 
públicas, além de medidas 
para dinamizar o desenvol-
vimento econômico local.

“O PIU faz o levanta-
mento e diagnóstico das ne-
cessidades da região, como 
acessibilidade, calçadas e 
ciclovias”, explicou o secre-
tário de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, Mar-
celo Vaz. “A partir de agora, 
começamos a desenvolver 

diretrizes para a elaboração 
dos projetos identificados 
como necessários à dinami-
zação do Guará”, ressaltou.

Entre as indicações de 
melhorias estão o ordena-
mento e a qualificação do 
sistema viário, das praças 
e dos espaços livres de uso 
público (Elups). Além dis-
so, o texto também propõe 
a implantação de 131 esta-
cionamentos previstos, mas 
nunca executados, e a revi-
talização de mais de 800, 
uma das principais deman-
das da população.

Outra proposta é inter-
ligar o sistema cicloviário 
existente para melhorar a 
acessibilidade e a mobilida-
de urbana. Para isso, o PIU 
complementa e se conec-
ta às propostas já presentes 
em outros projetos e estu-
dos para a região. Em todos 
os casos será preciso requa-
lificar as vias e calçadas, de 

forma a torná-las acessíveis.
“Esse PIU tem um aspec-

to importante do ponto de 
vista da mobilidade ativa, 
no que tange à possibilidade 
de revitalização de calçadas 
acessíveis e também de me-
lhorias na malha cicloviária, 
com conexão em toda a Re-
gião Administrativa (RA)”, 
pontuou o conselheiro re-
presentante do movimento 
Andar a Pé, Benny Schvars-
berg, que recomendou a im-
plantação de bicicletários 
nas praças e estacionamen-
tos propostos — medida aca-
tada pelo colegiado.

Sobre as praças, o estudo 
identificou 46 no Guará, 17 
delas não implantadas con-
forme o previsto, e 14 par-
cialmente implantadas. Por 
isso, as propostas foram di-
vididas entre implantação 
e requalificação, prevendo 
ainda projetos de paisagis-
mo para revitalizar os lo-

cais. Quanto aos Elups, são 
previstas melhorias na in-
fraestrutura, criação de es-
paços verdes e de lazer e a 
instalação de mobiliários 
urbanos.

O processo de elabora-
ção do PIU do Guará contou 
com sugestões da equipe 
da administração regional 
e da população, que res-
pondeu a um questionário 
aberto pela Seduh com mais 
de 800 contribuições. Isso 
permitiu identificar e en-
tender as demandas da co-
munidade para desenvolver 
o Plano.

O método adotado ba-
seou-se na análise com-
parativa entre a cidade le-
gal (planejada) e a cidade 
real (situação atual). Ini-
cialmente, foi realizado o 
levantamento e a sistema-
tização de dados para iden-
tificar as deficiências e po-
tencialidades da região. A 

partir da consolidação des-
sas informações, foram fei-
tas análises técnicas que 
subsidiaram a definição de 
estratégias para a requalifi-
cação urbana.

Luos
Motivada por diversas 

demandas consolidadas 
pela equipe técnica da Se-
duh, a revisão do PIU exi-
giu ajustes pontuais em tre-
chos da Lei Complementar 
nº 948/2019, mais conheci-
da como Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo (Luos). Para 
isso, algumas das mudanças 
propostas foram incorpora-
das a legislação, divididas 
em adequações na lei, alte-
rações de uso do solo e a in-
clusão de parcelamentos.

O objetivo é dinamizar a 
Luos para permitir o desen-
volvimento econômico da 
região. Uma das mudanças 

Plano de Intervenção Urbana do 
Guará é aprovado pelo Conplan
Projeto prevê melhorias estruturais e no sistema viário e mais desenvolvimento econômico para a 
cidade. Moradores fizeram sugestões pela Internet, mas poucos participaram da audiência pública
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prevê, por exemplo, a insta-
lação de comércios em algu-
mas áreas residenciais pró-
ximas à Avenida Contorno, 
uma das mais importantes 
na região. Outra novidade 
é alterar a destinação de al-
guns lotes à margem da Es-
trada Parque Taguatinga-
-Guará (EPTG), atualmente 
destinadas a equipamentos 
públicos, para uso institucio-
nal.

O processo de elaboração 
do PIU do Guará contou com 
sugestões da equipe da admi-
nistração regional e da popu-
lação, que respondeu a um 
questionário aberto pela Se-
duh com mais de 800 contri-
buições

“Em relação aos lotes ins-
titucionais, são os original-
mente previstos entre 95 mil 
e 400 mil metros quadrados, 
que não foram utilizados até 
hoje. Agora se permite a al-
teração de uso e o reparcela-

mento desses lotes. É impor-
tante destacar que, a partir 
de agora, teremos condições 
de utilizar de fato aque-
la área”, comentou o relator 
da proposta no Conplan e se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Ren-
da, Thales Ferreira.

A Luos impacta direta-
mente a vida do cidadão e 
do setor produtivo. É o ins-
trumento que define, por 
exemplo, onde podem ter re-
sidências, comércios e equi-
pamentos públicos. Contu-
do, ela não se aplica à área 
tombada de Brasília, regida 
pelo Plano de Preservação 
do Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCub).

Próximos passos
Após a aprovação pelo 

Conplan, o texto que inclui 
os ajustes na Luos será en-
caminhado para a aprecia-
ção da Casa Civil do Dis-

trito Federal. Em seguida, 
o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) enviará a pro-
posta à Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). 
Já as melhorias estruturais 
previstas pelo PIU do Gua-
rá, como requalificações ur-
banas e viárias, serão trata-
das no âmbito da Seduh e 
do Conplan. 

Parcelamentos
O Conplan também 

aprovou dois novos parce-
lamentos. Um deles é o Re-
sidencial Fraternitá, locali-
zado no Setor Habitacional 
Tororó, no Jardim Botâni-
co. O empreendimento par-
ticular será destinado a um 
condomínio de lotes com 69 
casas. A área de 50.024,57 
m² contará ainda com es-
paços para equipamentos 
públicos comunitários e 
Elups, podendo abrigar até 
172 pessoas.

A partir de agora, os res-
ponsáveis pelos parcela-
mentos deverão apresen-
tar os projetos urbanísticos 
executivos, que serão anali-
sados pela Seduh e aprova-
dos por decretos publicados 
no Diário Oficial do Distri-
to Federal (DODF). Após a 
publicação, os proprietá-

rios terão o prazo de 180 
dias para requerer a licen-
ça urbanística, documento 
necessário para dar início 
aos procedimentos de regis-
tro do imóvel em cartório. 
Todo esse processo antece-
de a adoção das medidas de 
implementação da infraes-
trutura no local.

PIU do Guará foi aprovado por unanimidade pelos conselheiros
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MAIS IDOSOS  MAIS IDOSOS  
NO GUARÁNO GUARÁ

Moradores com mais de 60 anos é cada vez maior e destaca 
desafios e oportunidades para políticas públicas. Região tem 
maior proporção de mulheres idosas do DF e envelhecimento 
segue tendência nacional

A população idosa do 
Guará reflete uma 
tendência que se re-

pete em todo o Distrito Fe-
deral: o envelhecimento 
progressivo da sociedade. 
Segundo estudo do Institu-
to de Pesquisa e Estatísti-
ca do Distrito Federal (IPE-
DF), elaborado com base 
na PDAD/2011, os idosos 
— pessoas com 60 anos ou 

mais — representam uma 
fatia significativa da popu-
lação guaraense e trazem 
consigo características úni-
cas que diferenciam a re-
gião das demais.

O Guará se destaca por 
ter a maior proporção de 
mulheres idosas entre to-
das as regiões administra-
tivas do DF. Elas represen-
tam 61,9% dos idosos da 
cidade, superando a média 
distrital, que é de 56%. Essa 
realidade está diretamente 
relacionada à maior expec-
tativa de vida das mulheres, 
fenômeno que se repete em 
diversas localidades, mas 
é especialmente marcante 
no Guará. Embora o estudo 
não traga o número absolu-
to de idosos na região, é pos-
sível situar o Guará entre as 
RAs de perfil intermediário, 
com percentual semelhan-
te ao de Taguatinga (18,3%) 
e Gama (18,5%), bem aci-
ma das regiões de ocupação 
mais recente como Estrutu-
ral (3,2%) e Itapoã (4,4%).

Entre os idosos do Gua-
rá, 18,5% dos homens e 
14,8% das mulheres pos-
suem ensino superior com-
pleto. São números que 

indicam um nível de forma-
ção acima da média das re-
giões periféricas, mas ain-
da distante dos patamares 
observados em locais como 
o Lago Norte (74,2%) e o 
Lago Sul (72,4%). Em rela-
ção à renda, os dados não 
detalham a média específica 
do Guará, mas indicam que 
os idosos da região apresen-
tam situação intermediária, 
com destaque para o fato de 
que 93% dos homens com 
mais de 60 anos são che-
fes de domícilio — um dos 
maiores índices do DF.

15% continua no 
mercado de trabalho

No aspecto do traba-
lho e da ocupação, o estu-
do aponta que 14,9% dos 
idosos do DF ainda estão 
no mercado de trabalho. 
No Guará, esse percentual 
acompanha a média, com 
participação relevante de 
idosos em atividades econô-
micas ligadas ao comércio 
e aos serviços, setores tra-
dicionais da região. Outro 
dado que chama atenção é 
o acesso à saúde: 51,6% dos 
idosos guaraenses possuem 

plano de saúde privado, ín-
dice superior ao de muitas 
regiões e atrás apenas do 
Plano Piloto (84,8%) e do 
Lago Sul (90,7%).

Para o educador social e 
escritor Everardo de Aguiar 
Lopes, idealizador do 
"Ecoenvelhescência: Festi-
val da Longevidade", os da-
dos confirmam o que ele já 
vinha observando na prá-
tica. "Ainda bem que essa 
nova pesquisa bate mui-
to com o que eu venho di-
zendo há dois anos. O Gua-
rá é a região administrativa 
com maior possibilidade 
de ser a primeira a desen-
volver uma Pedagogia ética 
intergeracional. Os núme-
ros que confirmam ter mais 
mulheres nos ajudam neste 
sentido, porque as mulhe-
res participam mais e inte-
ragem melhor socialmente. 
Estou de pleno acordo com 
essa pesquisa também nes-
te item”, afirmou.

Segundo ele, a estrutu-
ra urbana do Guará tam-
bém favorece essa cons-
trução: “O Guará reúne as 
melhores condições por 
contar com bons equipa-
mentos públicos e locais de 

interação social que são or-
gulho da população: a Fei-
ra do Guará, duas estações 
de metrô, pracinhas, hospi-
tal, SESC, Casa de Cultura 
atuante e uma boa rede de 
restaurantes e cafés. Esse 
ambiente urbano é essen-
cial para fortalecer as re-
lações entre gerações”, de-
fendeu.

O perfil traçado pelo 
IPEDF reforça a impor-
tância de políticas públi-
cas voltadas ao envelheci-
mento ativo, com foco em 
saúde, mobilidade, inclu-
são digital e acesso à cul-
tura e ao lazer. No caso do 
Guará, onde há uma pro-
porção significativa de mu-
lheres idosas e uma boa in-
fraestrutura urbana, essas 
ações ganham ainda mais 
potencial. A tendência de 
envelhecimento da popula-
ção impõe desafios crescen-
tes à administração pública, 
mas também oferece opor-
tunidades: a valorização da 
experiência dos idosos e sua 
inclusão nas decisões co-
munitárias são caminhos 
promissores para o forta-
lecimento do tecido social 
guaraense.

Everardo de Aguiar Lopes, 
educador social e idealizador 

do "Ecoenvelhescência: Festival 
da Longevidade", acredita 

no potencial do Guará para 
liderar uma pedagogia ética 
intergeracional, valorizando 

a experiência e a participação 
ativa da população idosa.
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Mobilização pela 
melhoria do 
atendimento ao idoso
Carta aberta, assinada por moradores, profissionais 
e entidades parceiras, reivindica a criação de mais 
espaços no Guará para a terceira idade. 

A Rede Social do Guará, 
formada por repre-
sentantes de institui-

ções públicas e organizações 
da sociedade civil, lançou re-
centemente uma Carta Aber-
ta reivindicando a criação e 
ampliação de serviços vol-
tados ao atendimento e cui-
dado da população idosa no 
Guará e regiões próximas. A 
iniciativa, que conta com a 
adesão de moradores, pro-
fissionais e entidades parcei-
ras, é dirigida à Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal, 
Administração Regional do 
Guará, Conselho do Idoso do 
DF, Ministério Público do DF 
e Territórios (MPDFT), De-
partamento de Polícia do DF 
(DPDF), Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento So-
cial (SEDES) e Secretaria de 
Estado de Saúde (SES).

A Rede Social do Guará, 
que atua há 17 anos, é uma 
rede colaborativa com o ob-
jetivo de fortalecer ações de 
promoção da qualidade de 
vida da população, prevenir 
situações de violência, ga-
rantir direitos e articular ser-
viços ofertados no território. 
Entre seus objetivos estão 
unir esforços para efetivação 
de políticas públicas, trocar 
experiências e compartilhar 
informações, propor ações 
de prevenção e enfrentamen-
to às diversas formas de vio-
lência, além de apoiar inicia-
tivas que ampliem direitos e 

acesso a serviços sociocultu-
rais para públicos prioritá-
rios, como mulheres, crian-
ças/adolescentes e idosos.

As reuniões da rede ocor-
rem mensalmente, toda pri-
meira terça-feira, no Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), e contam 
com encontros adicionais de 
estudo de caso ao longo do 
mês, com o objetivo de aten-
der de forma mais eficaz a 
população do Guará. A rede 
é composta por representan-
tes de diversas instituições, 
incluindo Conselhos Tutela-
res do Guará e do SIA, UBS, 
MPDFT, CRAS, CREAS Nú-
cleo Bandeirante, PROVID 
– PMDF, CEPAV Primave-
ra, CAPS AD, Direito Delas 
– SEJUS, Hospital Regional 
do Guará (HRGU), Coorde-
nação Regional de Ensino do 
Guará, GEAMA/SEJUS, TJ-
DFT, Fiocruz Brasília, APAE 
Guará, Centro Santo Aníbal, 
entre outros serviços e orga-
nizações da sociedade civil.

Maioria da 
população do Guará é 
de idosos

Segundo dados do PDAD 
2024, a população urbana 
do Guará é de 142 mil habi-
tantes, sendo 54,4% mulhe-
res. Em 2021, a população 
idosa (60 anos ou mais) re-
presentava 18,54% da popu-
lação, percentual próximo 
ao do Plano Piloto, que ti-

nha 18,59% de idosos. O In-
forme Demográfico do IPE-
DF (2024) projeta que a 
população do DF crescerá até 
2042, chegando a cerca de 
3.118.159 habitantes, e que 
em 2070, a população idosa 
do DF representará cerca de 
40% do total. Esses números 
evidenciam a necessidade ur-
gente de implementar e am-
pliar serviços voltados à po-
pulação idosa, especialmente 
em regiões onde o cresci-
mento desse grupo é expres-
sivo, como o Guará.

A Carta Aberta da Rede 
Social do Guará contextuali-
za a situação demográfica lo-
cal e o isolamento social en-
frentado por muitos idosos, 
especialmente mulheres. 
Ela destaca que os serviços 
atualmente existentes, como 
os Centros de Convivência 
do Idoso (CCI) localizados 
no Complexo Administrati-
vo e Vivencial (Cave), pró-
ximo à Administração Re-
gional, e na região do Lúcio 
Costa, estão subutilizados, e 
que a demanda por serviços 
de convivência e acolhimen-
to continua alta.

Diante desse cenário, a 
Rede reivindica a ampliação 
de serviços essenciais para 
a população idosa, incluin-
do: criação de um Centro Dia 
para Idosos no território do 
Guará; criação de um Cen-
tro de Convivência voltado à 
execução do Serviço de Con-

vivência e Fortalecimento de 
Vínculo; ampliação de vagas 
em unidades de acolhimento 
para idosos sem vínculos fa-
miliares ou comunitários; e 
reforço das equipes dos ser-
viços voltados para pessoas 
idosas, incluindo UBS, CRAS 
e CREAS.

Violência na família
A rede ressalta que, em-

bora a prioridade seja o for-
talecimento de serviços de 
base territorial, como o Cen-
tro Dia e o Centro de Convi-
vência, a ampliação de vagas 
de acolhimento permanece 
essencial, pois muitos ido-
sos sofrem violência no âm-
bito familiar, e o acolhimen-
to pode ser a única proteção 
viável no momento. A expec-
tativa da Rede é que, com a 

oferta adequada de serviços 
de base territorial, a deman-
da por acolhimento seja gra-
dualmente reduzida.

A iniciativa da Rede Social 
do Guará evidencia o papel 
da comunidade organizada 
na defesa de políticas públi-
cas inclusivas e de qualida-
de, buscando garantir direi-
tos e promover a qualidade 
de vida e proteção da popu-
lação idosa. A mobilização da 
população e o engajamento 
na assinatura da Carta Aber-
ta são considerados passos 
fundamentais para fortalecer 
e ampliar o atendimento des-
se grupo prioritário.

A população pode acessar 
e assinar a Carta Aberta por 
meio do link:

 https://peticaopublica.com.br/
pview.aspx?pi=BR153943
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PT-Guará sob 
nova direção
Edneide Arruda tomou posse em evento 
realizado ao ar livre no último sábado, com 
discurso de valorização da região

Há um ano das eleições, os 
partidos políticos tomam as 
últimas providências para 

se organizarem internamente vi-
sando as escolhas dos seus candi-
datos para 2026. A Zonal do Gua-
rá do Partido dos Trabalhadores, 
por exemplo, mudou sua diretoria 
para os próximos três anos com a 
posse de Edneide Arruda como a 
nova presidente em substituição a 
Arthur Policarpo. 

Edneide prometeu reforçar a 
atuação do partido na cidade, que 
tem sua população com histórico 
de votação de maioria na esquerda, 
aproximar mais o partido da comu-
nidade e procurar meios de valori-
zar a cultura local. 

A posse de Edneide foi acompa-
nhada pelo pré-candidato ao Gover-
no do DF, Leandro Grass, o ex-de-
putado federal Roberto Policarpo, 
o novo presidente do PT-DF, Gui-
lherme Sigmaringa, o  ex-adminis-
trador do Guará, Wagner Sampaio, 
entre outras lideranças locais, re-
gionais e militantes do Guará e DF.

Compromissos e elogios
“A Edneide é uma moradora do 

Guará, gosta da cidade, e está pre-

parada para atuar no Diretório do 
PT-Guará, tem compromisso com a 
cidade e experiência para fazer um 
bom trabalho. O PT-Guará está em 
boas mãos”, disse o ex-administra-
dor regional Wagner Sampaio. “Te-
mos uma necessidade de conversar 
com a população, a cidade é mara-
vilhosa, mas ainda tem muitas de-
mandas, tem muita gente morando 
na rua, há necessidade de fortale-
cer a cultura, essa RA tem uma im-
portância cultura muito grande, e 
é isso que a gente quer, fortalecer 
os segmentos na cidade, trabalhar 
com a cidade, dialogar com os con-
selhos, trazer as pessoas para o de-
bate para uma cidade melhor, para 
um país melhor”, completou a nova 
presidente local do PT. 

Leandro Grass, que se filiou ao 
PT no início do ano com o objeti-
vo de se candidatar pelo partido ao 
governo do DF,  citou que em 2026 
o Guará terá um papel importante 
na participação das eleições locais, 
e por isso, o papel de Edneide Ar-
ruda na cidade é muito importan-
te. “Além das demandas do próprio 
Guará, Edneide vai poder contri-
buir também com o futuro do DF”, 
disse Grass.

Violência nas escolas I
As imagens de uma briga nas 

proximidades de uma tradicio-
nal escola particular do Guará, 
envolvendo estudantes da mes-
ma escola, chocaram os guaraen-
ses e a população de todo o Dis-
trito Federal. Fato, infelizmente, 
é que não são casos isolados em 
nossa cidade e em várias cidades 
do DF.  E a pergunta que fica é 
a seguinte: o que as famílias e a 
comunidade acadêmica têm fei-
to para o enfrentamento da vio-
lência dentro e fora das escolas?

Violência nas escolas II
Só em 2025, em todo o DF, já 

são de mais de 700 registros de 
brigas e agressões dentro e fora 
das unidades de ensino. Ou seja, 
podemos afirmar que a violência 
tomou conta das escolas do DF? 
Será que a culpa é somente do 
poder público? Qual é a parce-
la de culpa das escolas e das fa-
mílias? Certo é que temos pais e 
professores assustados e as au-
toridades pressionadas. 

Violência nas escolas III
Este colunista gostaria de dei-

xar algumas contribuições para 
o debate sobre a violência nas 
escolas. Primeiramente, a res-
ponsabilidade pela CULTURA 
DA PAZ é de toda sociedade. In-
dependentemente se a violência 
foi praticada dentro ou fora do 
ambiente escolar, as instituições 
de ensino, sejam elas particula-
res ou públicas, podem e devem 
ajudar a promover campanhas 
educativas e o diálogo constante 
com os estudantes e as famílias.

Violência nas escolas IV
A experiência deste colunis-

ta como secretário de Juventude 
do DF mostrou algo que é uma 
realidade: os estudantes e o am-
biente escolar são reflexos do 
comprometimento dos gestores 
e do envolvimento da família. E 
aí fica o recado para os pais: os 
pais têm conversado com seu fi-
lhos sobre o dia deles na escola? 
Acompanham o desenvolvimen-
to dos seu filhos na escola? Par-
ticipam das reuniões na escola? 
Costumam ter diálogo com os 
professores? Valorizam as con-
quistas e os esforços? Estão ao 
lado dos filhos quando eles en-
frentam dificuldades? Ajudam 
nas tarefas sem fazê-las e esti-
mulam a aprendizagem fora da 
escola? Se você, papai e mamãe, 
não faz nada disso, aí vai um re-
cado: se você não educa o seu fi-
lho, alguém vai fazer isso por 
você. E pode ser que o retorno 
da "omissão" seja trágico.

 LUCIANO LIMAÉ PAPO FIRME

Estacionamentos dos comércios 
Na coluna "É PAPO FIRME", publicada no Jornal do Guará no úl-

timo dia 6 de setembro, este colunista escreveu sobre a necessidade 
da Administração do Guará revitalizar as marcações das vagas nos 
estacionamentos dos comércios das quadras e dos centros comer-
ciais. A resposta do administrador Artur Nogueira foi imediata e ob-
jetiva: "Será realizada. Já fiz o pedido e é importante inclusive para 
evitar confusões".
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Lembra como 
era o trânsito  
no DF antes dos 
novos viadutos?

Em 6 anos, 11 novos viadutos beneficiando 
milhares  de pessoas todos os dias. 
Antes, o Osvaldo chegava em casa e a comida já estava fria 
 e as suas filhas, dormindo. Hoje, além de ajudar sua esposa a colocar  
a mesa do jantar, ele ainda tem tempo de brincar com as crianças.
As obras do GDF desafogam o trânsito, levam conforto para motoristas  
e passageiros e geram milhares de empregos. Este GDF vai lá e faz.

Osvaldo Diniz, 30 anos
Morador de Santa Maria

SAIBA MAIS.
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Terrão do Guará perde 
terreno para Neonergia
Obra já foi iniciada na QI 22, em cima exatamente do antigo campo de terra batida “Terrão’, onde os 
campeonatos amadores ainda resistiam na cidade, mesmo sofrendo uma pausa nos últimos dois anos
POR AMARILDO CASTRO

Para os amantes dos 
campeonatos amado-
res em terra batida, 

palco dos icônicos torneios 
“Terrões da 22” e depois da 
“18”, uma notícia desconso-
ladora: o último campo da 
cidade com esse tipo de piso, 
que resistia na QI 18 do Gua-
rá I, acaba de ser destruído 
para dar lugar a uma nova 
subestação de eletricidade 
da Neoenergia, concessioná-
ria que fornece energia elé-
trica para todo o Distrito Fe-
deral. A obra já foi iniciada 
e tem licença do Ibram até o 
mês de agosto de 2028 para 
que possa ser concluída. O 
terreno, que era público, foi 
cedido pela Terracap à con-
cessionária há dois anos 
para a construção da subes-
tação. 

Na opinião de Solano Oli-
veira, um dos principais in-
centivadores e organizado-
res dos torneios amadoras 
“terrões”, a obra, embora 
possa ser necessária, traz um 
momento muito triste para 
o esporte amador no Guará. 
“É um fim de um ciclo, esse 
era o último ‘terrão’ do Gua-
rá, esporte, que infelizmente 
acaba de ser ‘enterrado’ em 
nossa cidade. O certo seria 
ter buscado outra área para 
essa concessionária”, recla-
ma. Já o ex-jogador profis-
sional Ed Carlos e partici-
pante assíduo dos ‘terrões 
da 18”, concorda com So-
lando que o campo histórico 
deveria ter sido preservado. 
“Acredito que o Guará ain-
da tem outros espaços para 
esse tipo de obra, mas infe-
lizmente a comunidade lo-
cal não se uniu para barrar 

a concessão no tempo certo. 
Agora não é mais possível”. 

Ed Carlos ainda se diz 
preocupado com outros es-
paços ao lado, onde há um 
sintético, onde ele mes-
mo dá aulas de futebol para 
crianças e jovens. “Esse es-
paço serve para a escolinha 
e para a comunidade, tem 
ainda pista de caminhada, 
quadra de areia, a gente não 
sabe se esses espaços tam-
bém correm risco de desa-
parecerem”, diz ele.

Tradição desde os 
anos 70

Os chamados ‘Terrões’ do 
Guará eram tradição que vi-
nha do início da construção 
da cidade. Antes, haviam vá-
rios campos, mas nos últi-
mos anos, após a destruição 
do ‘Terrão’ da QE 38, onde 
o local também já foi famo-

so, restava o espaço da QI 
22, que já havia mudado de 
lugar há 14 anos. A partir de 
então, os campeonatos, an-
tes famosos, agora restam 
as fotos. No entanto, os pró-

prios ex-atletas ainda têm 
uma vaga esperança de que 
a Administração do Gua-
rá possa disponibilizar uma 
nova área, o que de imedia-
to, não está cogitado.

Principais incentivadores dos torneios no terrão, Solano e Ed Carlos 
lamentam a perda do espaço 

Vem aí a 
Corrida Kids

Evento será realizado no dia 19 de outubro, no Guará II, com corrida 
infantil, brincadeiras, fantasias e espírito de inclusão. Inscrições serão 
feitas mediante doação de 2kg de alimento não perecível

O Guará se prepara para 
viver um dia especial 
dedicado às crianças 

e às famílias da cidade. No 
próximo 19 de outubro, será 
realizada mais uma edição 
da Corrikids Inclusiva, even-
to que combina esporte, la-
zer e inclusão em um clima de 
muita alegria. A programação 
contará com corridas infantis, 
brincadeiras e atividades lú-

dicas que prometem encantar 
os pequenos e fortalecer o es-
pírito de união da comunida-
de.

Espaço de convivência
Mais do que uma competi-

ção, a Corrikids se consolidou 
como um espaço de convivên-
cia e diversão, em que todas 
as crianças participam juntas, 
independentemente de suas 

condições físicas ou sociais. 
Para reforçar essa proposta, 
os organizadores incentivam 
os participantes a irem fanta-
siados de heróis, princesas e 
personagens favoritos, trans-
formando o evento em uma 
grande festa da imaginação.

As inscrições serão aber-
tas nesta semana e pode-
rão ser feitas mediante a en-
trega de 2kg de alimento não 

perecível, que serão destina-
dos a ações sociais no Distri-
to Federal. “Nosso objetivo 
é garantir um dia inesquecí-
vel, em que cada criança se 
sinta acolhida, celebre a in-
clusão e volte para casa com 
boas memórias”, explica Ma-
yara Franco, uma das organi-
zadoras.

O evento acontece no Gua-
rá II e é aberto ao público. Fa-

mílias são convidadas a par-
ticipar, torcer e compartilhar 
da atmosfera de alegria que 
marca cada edição da COR-
RIKIDS.

A CORRIKIDS Inclusi-
va reafirma que “aqui, todo 
mundo corre junto e se di-
verte igual”, valorizando não 
apenas a prática esportiva, 
mas também a solidariedade 
e a inclusão social.
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CIL do Guará recebe debate  
sobre novo Plano Nacional de Educação
Seminário discutiu diretrizes que orientarão educação pelos próximos dez anos

O Centro Interescolar 
de Línguas do Guará 
(CILG) foi palco, nes-

ta quarta-feira (17 de setem-
bro), do 27º Seminário do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE). O evento, promovido 
pela Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
em parceria com a Comis-
são Especial da Câmara dos 
Deputados, reuniu profissio-
nais da educação, especialis-
tas e comunidade escolar para 
debater o Projeto de Lei nº 
2.614/2024.

O novo plano substituirá 
o documento que vigorou en-
tre 2014 e 2024, período em 

que apenas duas das 20 me-
tas estabelecidas foram cum-
pridas integralmente, caso da 
formação de mestres e douto-
res. A proposta atual prevê 18 
objetivos a serem alcançados 
até 2035, abrangendo desde a 
educação infantil até o ensino 
superior. 

Construção coletiva de 
políticas públicas

Durante o seminário, a 
coordenadora da Regional de 
Ensino do Guará, Karine Sil-
va Pereira Rodrigues, desta-
cou a importância do evento 
para a construção coletiva de 
políticas educacionais. "Este 

é um momento fundamental 
para reflexões sobre os avan-
ços, desafios e diretrizes do 
PNE, que é a base para uma 
política educacional inclusi-
va", afirmou.

A deputada federal Taba-
ta Amaral, relatora do proje-
to, explicou que a iniciativa de 
percorrer o país com as dis-
cussões busca garantir a par-
ticipação ampla na elaboração 
do documento. "A construção 
do Plano Nacional de Educa-
ção não poderia ser feita por 
um pequeno grupo na Câma-
ra dos Deputados", ressaltou. 
Ela informou que o seminá-
rio no DF foi o último debate 

público antes da apresentação 
da primeira versão do relató-
rio.

O projeto contempla áreas 
como alfabetização, ensino 
fundamental, médio, profis-
sional e tecnológico. As dire-

trizes focam na ampliação da 
oferta educacional, melho-
ria da qualidade do ensino, 
promoção da inclusão, valo-
rização dos profissionais da 
educação e garantia de finan-
ciamento para o setor.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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Luzes acesas, micro-
fones ligados, atores 
em cena e uma equi-

pe inteira pronta. Silêncio 
total. Essa foi a noite da úl-
tima quinta-feira (11 de se-
tembro), no Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras) do Guará. O espaço 
foi cenário de gravação do 
filme O último canto das ci-
garras, um drama que une 
música e histórias de supe-
ração.

Produzido pela Candeia 
Filmes e dirigido por Ter-
cio Garofalo, o filme retra-
ta a trajetória de Sebastian, 
um cantor de sucesso inter-
nacional que, após perder a 
voz em um trágico aciden-
te, vê sua identidade pro-
fundamente abalada. Nesse 
contexto, ele conhece Au-
rora, uma cantora frustra-
da e filha do proprietário 
de uma fábrica de pianos, 
que teve sua voz reprimida 
desde a juventude. A partir 
desse encontro, eles encon-
tram na música uma lingua-
gem compartilhada, que se 
torna um refúgio e um ca-
minho para a superação de 
suas dores.

Violência doméstica
No enredo, a persona-

gem Aurora participa de 
uma roda de conversa tera-
pêutica destinada a mulhe-
res que sofreram violência 
doméstica, refletindo so-
bre sua própria experiência 
como vítima. A cena foi fil-

mada no auditório do cen-
tro de referência do Guará. 
No entanto, o local não será 
retratado como um Cras.

Produzido pela Candeia 
Filmes e dirigido por Ter-
cio Garofalo, o filme retra-
ta a trajetória de Sebastian, 
um cantor de sucesso inter-
nacional que, após perder a 
voz em um trágico acidente, 
vê sua identidade profunda-
mente abalada 

A secretária de Desen-
volvimento Social, Ana 
Paula Marra, ressalta que, 
no caso de vítimas de vio-
lação de direitos, como vio-
lências, maus-tratos ou ne-
gligência familiar, existem 
os Centros de Referência 
Especializados de Assis-
tência Social (Creas). Essas 
unidades oferecem acom-
panhamento especializado 
com profissionais por meio 
de escuta qualificada, aten-
dimento emergencial e con-
tinuado.

“Sobretudo para mu-
lheres, que representam o 
maior grupo entre os be-
neficiários dos nossos pro-
gramas sociais”, acrescen-
ta Ana Paula Marra. “Entre 
as ações socioassistenciais 
deste Governo do Distrito 
Federal (GDF) para as mu-
lheres, há o Cartão Prato 
Cheio, o Bolsa Maternida-
de, o Cartão Gás e o Agentes 
da Cidadania, um programa 
voltado a mulheres em si-
tuação de pobreza e extre-
ma pobreza, com o objetivo 
de fortalecer a autonomia e 
a autoestima delas”, expli-
ca.

Algumas cenas de O últi-
mo canto das cigarras tam-
bém foram gravadas duran-
te o festival Capital Moto 
Week 2025, que aconteceu 
de 24 de julho a 2 de agosto 
no Parque de Exposições da 
Granja do Torto. No entan-
to, ainda não há previsão 
para o lançamento do filme.

Cras do Guará vira 
cenário de filme 
Obra narra história de um cantor internacional que 
perde a voz após um acidente e encontra Aurora, uma 
cantora frustrada. Juntos, eles descobrem na música uma 
linguagem que os ajuda a superar suas dores 

Glaucia 
Lisboa no 
Softown
Show une rock, soul e jazz  
em apresentação no Softown,  
dia 25 de setembro

O projeto The Cocktail Jazz segue movimen-
tando a cena cultural do Guará e, no dia 25 
de setembro (quinta-feira), recebe a cantora 

Glaucia Lisboa, acompanhada da Double Band, para 
uma noite de grandes clássicos do rock em versões 
cheias de personalidade. Os ingressos já estão a ven-
da na Bilheteria Digital. O evento começa às 18h30, 
no Softown, no Park Sul.

Com o show intitulado "Estrelas do Rock", Glau-
cia apresenta um repertório que homenageia vozes 
e bandas que marcaram época, tudo com a sua in-
terpretação potente e envolvente. Ao lado da Dou-
ble Band, formada por músicos experientes da cena 
brasiliense, o público pode esperar arranjos refina-
dos e uma performance enérgica — daquelas que co-
nectam gerações.

Além do show principal, o público contará com a 
discotecagem de DJ Jannuzzi, artista carioca atual-
mente residente na Chapada dos Veadeiros. Ele é co-
nhecido por misturar jazz, soul, house e ritmos or-
gânicos em sets dançantes e cheios de identidade, 
perfeitos para embalar o início da noite. Ao longo da 
carreira, já se apresentou em eventos alternativos e 
espaços culturais como Rústico, Lua Magic e Bar do 
Mirante.
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Lazer das Antigas completa 
uma década dia 21, na QE 26
Em sua 19ª edição, 
evento gratuito será 
realizado no dia 21 de 
setembro, no Guará II, e 
contará com exposição, 
atrações musicais, 
brincadeiras e jogos 

As famílias guaraenses têm 
um encontro marcado com 
a nostalgia no próximo do-

mingo, dia 21 de setembro, duran-
te o “Lazer das Antigas”, que acon-
tece na Praça da QE 26, no Guará 
II, das 10h às 20h, com entrada to-
talmente gratuita. Com tema volta-
do ao universo retrô e nostálgico, a 
programação comemorativa aos 10 
anos do evento vai transportar os 
visitantes para outras épocas, com 
atividades culturais, lazer e mo-
mentos de convivência.

Haverá apresentações da ban-
da Sereníssima, que interpreta can-
ções do grupo Legião Urbana, da 
banda Plano B, do DJ Marcelinho 
BG, do DJ William Vinil, além dos 
grupos de dança e passinhos Char-
me em Movimento e da Turma do 
Flashback Gama. Exposição de car-
ros antigos, resgate de brincadeiras 
tradicionais, jogos e brinquedos in-
fláveis também integram a progra-
mação. 

O organizador do evento, Miguel 
Edgar, afirma que é uma oportuni-

dade para famílias, crianças, jovens 
e adultos se reunirem em um espa-
ço público, em um ambiente seguro 
e acolhedor, e aproveitarem juntos 
atrações que resgatam memórias 
afetivas. “A proposta é proporcio-
nar uma experiência diferente, que 
una gerações em torno da música, 
da estética e das referências que 
marcaram décadas passadas”, afir-
mou.

Ele também destaca o trabalho 
voltado à acessibilidade para pes-
soas com deficiência. “Queremos 
que pais e filhos aproveitem jun-
tos essa viagem no tempo e possam 
participar desse momento sem res-
trições”, completou.

O Lazer das Antigas é realiza-
do pela Confraria Diversão e Arte e 
pelo Festival Kombinando Cultura 
e Ideias, tem apoio da Administra-
ção Regional do Guará e patrocínio 
do Sindicato dos Bancários de Bra-
sília e do restaurante Santo Beef. 
Já foram realizadas 19 edições e é 
esperado um público de 2 mil pes-
soas.

Kombinando Cultura 
é certificado como 
Ponto de Cultura

O projeto Kombinando Cul-
tura, liderado pelo produ-
tor guaraense Miguel Ed-

gar, acaba de receber certificação 
do Ministério da Cultura como 
Ponto de Cultura. O selo é conce-
dido pela Política Nacional Cul-
tura Viva, por meio da Secreta-
ria de Cidadania e Diversidade 
Cultural, e valida iniciativas cul-
turais de base que atuam de for-
ma continuada em suas comuni-
dades. 

Ser um Ponto de Cultura sig-
nifica que o projeto Kombinando 
passa a fazer parte da Rede Cul-
tura Viva, um sistema nacional 
que articula coletivos, entidades 
culturais e iniciativas autônomas 
para fortalecer ações sociocultu-
rais. Esta certificação simplifi-
cada permite registro no Cadas-
tro Nacional de Pontos e Pontões 
de Cultura, georreferenciamento 
no mapa da cultura, além de re-
conhecimento institucional pela 

importância social e cultural do 
trabalho local. 

Para Miguel Edgar e sua equi-
pe, o reconhecimento é tam-
bém um marco simbólico. Signi-
fica visibilidade, possibilidades 
de diálogo com políticas públi-
cas e abertura para captação de 
recursos. Esse tipo de certifica-
ção permite que grupos culturais 
mostrem seu potencial, sua rele-
vância para a comunidade, sua 
identidade e suas propostas de 
impacto social.

Os Pontos de Cultura não se-
guem um modelo único: podem 
estar em casas de cultura, centros 
comunitários, organizações sem 
fins lucrativos ou coletivos cul-
turais, com ou sem sede fixa. O 
que os une é o compromisso com 
a cultura local, com o protagonis-
mo comunitário e com iniciativas 
que promovam formação, mani-
festações culturais, expressão ar-
tística e pertencimento.
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Diante de um Teatro de Arena reformado e 
lotado comuniidade cai no reggae                                                                                                                               

Comunidade compareceu no Cave no ultimo domingo 
no Festival de Artes do Cerrado e  assistiu a  uma bela fes-
ta. Era possível ver famílias com muitas crianças e idosos, 
antigos admiradores do bom reggae. Até oArtur Noguei-
ra, administrador regional do Guará,  entrou na animação. 
Houve até entrega de chave do novo Teatro de Arena. A 
alegria estava no ar.  

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Os idosos 
procuram se 
adaptar ao novo 
tempo 

Já é comum vermos 
idosos se adaptando 
aos novos tempos até 
grudados na maqui-
ninha.  No começo foi  
difícil  mas hoje isto já 
é uma realidade. Ago-
ra o problema é alertar  
a todos sobre os múlti-
plos golpes que surgem 
a cada momento. O 
fone é muito utilizado 
para o mal e Os órgãos 
tipo Anatel e outros se 
mostram incapazes de 
resolver isso. O fato 
é que o computador 
também é um fator de 
união maior entre as 
pessoas.

As obras de reforma das praças se 
intensificam. Mas é preciso cuidar. 

É uma árdua tarefa e precisa contar com o apoio 
dos moradores principalmente na conservação. Tem 
vários fatores que colaboram para a depredação das 
praças. Às vezes, os materiais utilizados são de qua-
lidade inferior e outras vezes os vândalos colaboram 
sobremaneira com a destruição. Um exemplo inte-
ressante são as centenas de lixeiras colocados na ci-
dade recentemente. Eu mesmo já vi centenas de li-
xeiras do SLU destruidas.  Falta a noção que é um 
patrimônio nosso que nós mesmo estamos destruin-
do.                                        

Assim vai  ficando difícil. Quem ama, cuida. 

Como é bom plantar e conservar
O Guará tem dado um belo exemplo com os mo-

vimentos comunitários de plantio. Nós estamos che-
gando na época ideal para o plantio, mas é preci-
so conservar. Toda árvore plantada deve ter também 
um tratamento pós plantio, tipo manter uma rotina 
de jogar água, cortar as ervas daninhas e até arran-
car os galhos ruins. Plantar é um ato de amor.
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O documentário Conexões Atí-
picas 2 começa a ser exibido 
em setembro com apoio da Lei 

Paulo Gustavo, do Ministério da Cul-
tura, e filmagens realizadas no Cen-
tro de Ensino Especial 01 do Guará. 
O projeto, idealizado pela professora 
e pesquisadora Tayra Sasha Castillo, 
que está no espectro autista nível 1, dá 
continuidade à primeira edição exibi-
da em 2024 e aprofunda o debate so-
bre o papel da arte no processo edu-
cativo de pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

A nova produção mergulha nas vi-
vências de professores, monitores, fa-
miliares e alunos, revelando como rit-
mos, melodias, dança e movimentos 
corporais estimulam micro avanços 
no cotidiano escolar. A obra ressalta 
a importância da cultura e da ludici-
dade como elementos transversais na 
educação inclusiva. Com atividades 
conduzidas por Tayra, pela professora 
de dança somática Mariângela Andra-
de e pela cantora e professora Dame-
lis Castillo, o filme registra a força da 
música e da dança na rotina do CEE 

01.
Segundo Damelis Castillo, coor-

denadora de produção executiva, a 
evolução entre as duas edições é vi-
sível. “Na primeira edição, patroci-
nada pelo Fundo de Apoio à Cultura, 
observamos de perto as rotinas e se-
lecionamos alunos que já demonstra-
vam afinidade com a música e a dan-
ça. O documentário trouxe a poética 
de um drone que chegava suavemen-
te ao Guará, simbolizando a busca por 
compreender uma realidade que pre-
cisa deixar de ser tabu. Já na segunda 
edição, com o apoio da Lei Paulo Gus-
tavo, houve mais confiança e experiên-
cia. Trabalhamos com alunos dos es-
pectros 2 e 3, inclusive não orais, e o 
mais marcante foi presenciar sons gu-
turais, balbucios e melodias, além de 
alunos tentando contato visual e dan-
çando no próprio tempo e espaço. Fo-
ram momentos únicos e inesquecí-
veis.”

A idealizadora Tayra Sasha Cas-
tillo destaca que a segunda edição foi 
marcada por maior proximidade com 
a comunidade escolar. “A convivên-
cia foi mais espontânea. Alunos, famí-
lias e professores nos acolheram com 
confiança, o que possibilitou registros 
mais profundos e reveladores. Essa 
troca mostrou que a arte é um cami-
nho inclusivo e transformador, capaz 
de dar visibilidade a realidades cheias 
de fé e esperança.”

Outro diferencial do projeto é o res-
gate das raízes indígenas andinas e ca-
raíbas de Damelis e Tayra, que ins-
piraram as oficinas de Dança com 
Akjaru, expressão que significa Dança 
com Alma na língua Kariña. “Apren-
demos com mestres indígenas cantos 
de acolhimento, danças ao redor do 
fogo e instrumentos feitos da nature-
za. O mais marcante era a forma amo-
rosa e inclusiva como pessoas com ne-

cessidades especiais eram tratadas 
durante celebrações e tarefas cotidia-
nas. Esse olhar foi incorporado em 
nossas oficinas, valorizando cada ges-
to e cada tempo de conexão, seja de se-
gundos ou meses, sempre como expe-
riências sagradas”, lembra Damelis.

Para Tayra, o papel da escola públi-
ca e da arte é central na construção de 
uma sociedade mais justa. Ela ressal-
ta que, apesar dos avanços na inclu-
são escolar nas últimas duas décadas, 
ainda há uma grande defasagem. 
“Muitas famílias permanecem sem 
orientação e suporte especializado, 
o que torna impossível sustentar as 

necessidades de alunos no espectro 
2 ou 3 apenas com um ou dois salá-
rios mínimos. Precisamos fortalecer 
a educação integral e a saúde pública. 
A arte, nesse contexto, é mais do que 
expressão: é ponte de conexão, acolhi-
mento e resistência.”

O grupo pretende dar continuidade 
à iniciativa, promovendo exibições, ro-
das de conversa e palestras. Também 
está nos planos a produção de novos 
documentários, séries e vídeos inclusi-
vos voltados à arte-educação. “Quere-
mos seguir sensibilizando, debatendo 
e conscientizando. A dança, a música 
e a expressão artística nos conectam 
criativamente ao nosso DNA e ajudam 
a reivindicar direitos humanos e qua-
lidade de vida para toda a comunida-
de”, afirma Damelis.

O documentário tem direção au-
diovisual de Leandro Lago, roteiro de 
Marina Miranda e Mariângela Andra-
de, direção de arte de Luana Wernick, 
pesquisa cinematográfica e apoio de 
câmera de Gabriela Pereira, fotogra-
fia de Alfredo Pérez e produção execu-
tiva coordenada por Damelis Castillo. 
O projeto envolveu seis profissionais 
com deficiência, entre eles quatro 
autistas, e contou com a parceria de 
Guaramo Arte do Mundo, Bambuo, 
Terra Doce Lar, Interarkt Films, CA-
PACITA e o Centro de Ensino Espe-
cial 01 do Guará.

Documentário sobre autismo  
começa a ser exibido em setembro
Filme produzido em escola do Guará   
mostra a força da arte na inclusão de  
pessoas autistas e resgata tradições ancestrais

A professora e cantora Damelis Castillo 
coordenou a produção executiva de 

Conexões Atípicas 2 e trouxe ao projeto 
a força da ancestralidade indígena e da 

música como caminho de inclusão.

Idealizadora do projeto e pesquisadora 
em dança e arte-educação, Tayra Sasha 
Castillo conduziu o documentário com 
olhar sensível, unindo vivência pessoal 

como pessoa autista 

A equipe de filmagem reuniu profissionais diversos, entre eles quatro autistas, sob 
direção de Leandro Lago e fotografia de Alfredo Pérez, garantindo um registro 

autêntico e plural das vivências no CEE 01 do Guará.
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

SEM INSPIRAÇÃO
O calor está insuportável, estou 

diante do computador, ainda bem que 
o Caixa Preta não me chamou pra dar 
uma chegada lá no Porcão, estou evi-
tando.

Preciso de inspiração, não posso 
acreditar que minha fonte de inspira-
ção, seja daquele templo da sujeira e 
dos petiscos mortais.

É bem possível que agora caia a fi-
cha da turma que estava enaltecendo e 
jogando na mídia como possíveis can-
didatos a salvadores do DF, essa galera 
que foi citada em muita mutreta e ain-
da juram inocência.

Ainda bem que a descoberta das ar-
mações de diversas figurinhas enter-
rou os sonhos de alguns desses san-
tos e da cambada de puxas sacos que 
os veneram, sempre visando serem re-
conhecidos em uma eventual eleição 
ou em uma possível candidatura que 
é o sonho da grande maioria, nem que 
para isso tenha que mandar escrúpu-
los e ética às favas ,pois o que vale real-
mente é se dar bem, não importando 

os meios para agarrar a tão sonhada 
boquinha.

O povo precisa ficar alerta contra 
esses espertalhões, que sempre com 
um sorriso de hiena e as mentiras na 
ponta língua para enganar os incau-
tos eleitores, que adoram um abraço e 
uma selfie tirada ao lado do santo.

Só mudaremos esse país se as pes-
soas que votam se conscientizarem 
que também e sua responsabilidade 
tentar mudar essa situação que perdu-
ra a muito tempo, depois não adian-
ta lamentar ou dizer que todos são la-
drões e não prestam.

Aprendam a cobrar, pois os salários 
e benesses dessa cambada são pagos 
com o suor de todos, se não trabalham, 
então chegou a hora de dar um basta e 
fazer uma limpeza geral.

Se o povo não acordar, vai ser mui-
to difícil acordar o gigante.

MARCAS DE INFÂNCIA
O calor castigava, sentado lá no 

Porcão tomando uma gelada esperava 
a chegada do Caixa Preta, quem sabe 

talvez ele tenha alguma novidade pra 
contar.

De camiseta, onde os locais onde 
seriam os músculos apenas a barriga 
se destacava, o cabra era uma figura 
interessante, estava com cara de pou-
cos amigos.

Parecia meio triste, na verdade es-
tava nostálgico, algo sobre a infância 
ainda o abalava, perguntei sobre o as-
sunto da semana, meio sem jeito resol-
veu contar sobre o que o incomodava.

Com um longo suspiro, o cabra co-
meçou a contar um fato acontecido na 
infância, mas que não foi esquecido 
entre tantos.

A mãe do velho Caixa estava mui-
to atarefada, tinha acabado de limpar a 
casa estava no fogão preparando o jan-
tar, pediu então para ele avisar ao pai 
que a janta estava pronta.

Depois de algum tempo resolveu 
perguntar se ele tinha conseguido fa-
lar com o pai, o Caixa falou que já tinha 
tentado mas quem sempre atendia era 
uma mulher.

Era a gota d’água que faltava, a véia 

foi à loucura com tamanha irresponsa-
bilidade, ela se matando cuidando da 
casa e dos filhos, enquanto o cabra caia 
na gandaia.

Ainda meio cambaleante o pai do 
Caixa apareceu na porta de casa, levou 
uma chinelada na cara, diversas vas-
souradas no lombo acompanhada por 
gritos e xingamentos.

Claro que chamou a atenção de toda 
a vizinhança, que logo se aglomerou na 
frente da casa para ver o que se passa-
va, o povão adora ver uma desgraça.

O pai do Caixa, apesar de ter toma-
do umas lá no Porcão, ficou sem enten-
der nada, pensou que alguma vizinha 
fofoqueira tinha inventado alguma coi-
sa.

A mãe do Caixa babando pelos can-
tos da boca, gritou:  -Filho, fala pra 
todo mundo o que aquela vagabunda 
falou pra você no telefone.

-Ah mãe, ela disse: Seu saldo é insu-
ficiente para realizar essa ligação.

O pobre Caixa ainda tem marcas da 
surra que levou.

Bem Feito!
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Feyra Semilla chega ao Guará dia 20
Com literatura independente e protagonismo 
de autoras trans, não-binárias e mulheres 
cis,  evento reúne escritoras e em espaço de 
valorização da diversidade literária e da 
cultura marginal no Distrito Federal

A 4ª edição da Feyra Editorial 
Semilla já tem data marca-
da: será no dia 20 de setem-

bro (sábado), a partir das 12h, no 
Madame Lulu Coffee, localizado no 
comércio da QE 19 do Guará II.

O evento, que se firma como re-
ferência nacional por reunir exclu-
sivamente autoras e publicadoras 
independentes trans, não-binárias 
e mulheres cis – com destaque para 
negras, indígenas, lésbicas e bisse-
xuais – promete mais uma tarde de 
encontros, trocas e resistência por 
meio da literatura.

Semilla, que em espanhol signi-
fica “semente”, representa o espíri-
to do evento: cultivar redes, ideias e 
afetos por meio da palavra escrita. 
A programação contará com expo-
sição e venda de livros, zines e im-
pressos; rodas de conversa; lança-
mento e performance musical, com 
acesso gratuito e aberto ao público.

A Feyra também homenageia a 
biodiversidade do Cerrado – bio-
ma onde está enraizada – batizando 
suas alas com nomes de sementes, 
frutos e árvores como Baru, Pequi, 
Flamboyant, Embondeiro e Ipê. Na 
quarta edição, a planta homena-
geada é a Lobeira, fazendo menção 
também à R.A. Guará.

Desta vez, o café Madame Lulu 
será palco de uma experiência cul-
tural que celebra a escrita dissiden-
te, afetiva e potente de quem trans-
forma a própria vivência em palavra 
e publicação.

A organizadora
Idealizada pela escritora e edito-

ra brasiliense Tatiana Nascimento, 
à frente da Padê Editorial, a Feyra 
Semilla surgiu com o propósito de 
criar um espaço de visibilidade, co-
mercialização e, sobretudo, cone-

xão entre autoras e editoras que 
atuam de forma autônoma e fora 
dos grandes circuitos editoriais. 
Autora de 18 livros publicados, foi 
finalista do prêmio Jabuti de poesia 
em 2022, com Palavra Preta (Orga-
nismo, Salvador), e vencedora do 
prêmio Pallas de literatura (2024) 
com o romance Água de Maré.
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Exceto Feriados

Tatiana também é idealizadora e 
cofundadora do primeiro Slam das 

Minas do Brasil, o do DF; e da primeira 
formação sobre privilégio branco e 

branquitude no Brasil, que desde 2019 
já teve mais de 60 turmas e dialogou 
com pelo menos 2.500 pessoas sobre 
racismo estrutural, interracialidade 
e o antirracismo branco no país. Em 
2025, se prepara para o lançamento 
de Quando a mamãe fica triste, seu 
primeiro livro voltado para o público 

infantil (Peirópolis, SP).



LEGALIDADE
50 ANOS DE 

4°
 O

fíc
io

 R
.2

-M
.1

04
.1

88

VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
NO GUARÁ

Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
256 a 258 m2 

3 vagas de garagem
PRONTO

LAZER COMPLETO

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br

1 9 7 5  |  2 0 2 5


